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RESUMO

A saúde mental é entendida como uma condição de bem-estar mental, que

possibilita ao indivíduo contribuir com a melhoria da sua comunidade. Contudo, a

dificuldade que uma pessoa pode ter em alcançar nível ótimo de competência e

desenvolvimento de suas atividades, é caracterizado como transtorno mental. O

Transtorno de Ansiedade, é resultado do agravamento dos sintomas da ansiedade

normal, que quando negligenciado tende a interferir de maneira negativa na

execução de atividades cotidianas. Com o advento da pandemia de COVID-19 no

Brasil, de acordo com boletim de 2022 da Organização Pan Americana de Saúde, o

consumo de ansiolíticos aumentou consideravelmente. Partindo desse pressuposto

o presente estudo avaliou as notificações de receituário B de ansiolíticos

dispensados para pacientes usuários da farmácia da UBS Professora Odete

Leandro de Oliveira, na cidade de Campina Grande-PB durante os anos de 2020,

2021 e 2022 bem como sua adequabilidade a Portaria N° 344/98. Através de uma

análise retrospectiva, descritiva e quantitativa das notificações de receituário tipo B

dos ansiolíticos dispensados no período de 2020, 2021 e 2022 na farmácia da UBS

Professora Odete Leandro. Os dados foram tabulados no Microsoft Office Excel

2019, e processados no software R Statistics que gerou dados estatísticos que

auxiliaram na discussão. Com o estudo, percebeu-se que de janeiro de 2020 a

dezembro de 2022 houve um aumento no consumo de benzodiazepínicos

ansiolíticos de 117% na referida farmácia, podendo confirmar a teoria de aumento

de transtornos mentais na população durante o período pandêmico. Foram

avaliadas 717 notificações de receituário tipo B no total e com o estudo observou-se

que, 82,58% (588 notificações de receituário B) estavam cumprindo todas as

normas técnicas estabelecidas pela Portaria N° 344/98 o que revela um

conhecimento por parte dos profissionais da saúde, sobre a necessidade de

cumprimento da legislação, entretanto 14,47% (103 notificações tipo B)

demonstraram incompletude referente a informações obrigatórias nas notificações

de receita de controle especial, com isso aumentando os riscos de uma

farmacoterapia inadequada. Desta forma, evidenciou-se a negligência dos

profissionais envolvidos no que diz respeito à prática da sua profissão em completa

concordância com a legislação vigente, assim, abrindo margem para possíveis

falhas no tratamento do paciente. Com isto, reforçando a necessidade de maior



atenção e empenho por parte dos gestores e profissionais da saúde na busca de

alternativas para minimizar os problemas resultantes da incompletude nas

notificações de receita B.

Palavras-chave: ansiolíticos; covid-19 ; saúde mental ; benzodiazepínicos



ABSTRACT

Mental health is understood as a condition of mental well-being, which enables the

individual to contribute to the improvement of their community. However, the difficulty

that a person may have in achieving an optimal level of competence and

development of their activities is characterized as a mental disorder. Anxiety

Disorder (AD) is the result of the worsening of normal anxiety symptoms, which

when neglected tends to negatively interfere with the execution of daily activities.

With the advent of the COVID-19 pandemic in Brazil, according to the 2022 bulletin

of the Pan American Health Organization, the consumption of anxiolytics has

increased considerably. Based on this assumption, the present study aimed to

evaluate the notifications of prescription B of anxiolytics dispensed to patients using

the pharmacy of UBS Professora Odete Leandro de Oliveira, in the city of Campina

Grande-PB during the years 2020, 2021 and 2022, as well as their adequacy to

Ordinance No. 344/98. Through a retrospective, descriptive and quantitative analysis

of type B prescription notifications for anxiolytics dispensed in the period 2020, 2021

and 2022 at the pharmacy of UBS Professora Odete Leandro. The data were

tabulated in Microsoft Office Excel 2019, and processed in the R Statistics software,

which generated statistical data that aided in the discussion. With the study, it was

noticed that 82.58% (588 type B prescription notifications) were complying with all

the technical standards established by Ordinance No. 344/98, which reveals

knowledge on the part of health professionals about the need to comply with the

legislation. However, 14.47% (103 type B notifications) demonstrated

incompleteness regarding mandatory information in special control prescription

notifications, thus increasing the risks of inadequate pharmacotherapy. This

highlighted the negligence of the professionals involved in practicing their profession

in full compliance with current legislation, thus opening the door to possible errors in

patient treatment. This reinforces the need for greater attention and commitment on

the part of health managers and professionals in the search for alternatives to

minimize the problems resulting from incomplete prescription notifications.

Key-words: anxiolytics; covid-19 ; mental health; benzodiazepines.
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1 INTRODUÇÃO

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, saúde mental é entendida

como uma condição de bem-estar mental, no qual possibilita que um determinado

indivíduo consiga lidar com situações de estresse de maneira resolutiva, bem como

atuando para contribuir com a melhoria da sua comunidade. Ademais, é um

elemento fundamental para o bom funcionamento de relações, quer seja no âmbito

social, pessoal ou até mesmo socioeconômico, para autores como Maria Thereza

Ávila e Naomar de Almeida Filho a saúde mental é a capacidade de “reajustamento”

do indivíduo (1999).

Neste ínterim, os transtornos mentais podem ser caracterizados como “a

dificuldade que uma pessoa pode ter de alcançar um nível ótimo de competência e

funcionamento” (OMS, 2020), dito isto, circunstâncias que alterem o estado de

bem-estar mental, podem desencadear algum tipo de transtorno mental, uma vez

que, cada indivíduo procede de forma individualizada diante de situações de

estresse.

Sabendo que, a ansiedade é um sentimento comum ao ser humano e que em

excesso, de uma simples resposta natural e adaptativa do ser humano, pode

agravar para algo patológico e debilitante, dificultando a realização de atividades

cotidianas (Ribeiro et al., 2020). O aspecto fisiopatológico envolvido na ansiedade

pode incluir desequilíbrio no mecanismo regulatório de diversos neurotransmissores,

como a dopamina, serotonina e o ácido a- Amino-butírico–GABA, que em condições

normais no organismo são responsáveis pela regulação do humor, sono, vigília e

concentração (Pinto, 2014).

Os psicofármacos são agentes químicos que atuam sobre o Sistema Nervoso

Central (SNC) e interferem no comportamento, na emoção, na consciência, e no

pensamento do indivíduo, podendo causar dependência física e psíquica em alguns

casos. É uma classe de medicamentos de controle especial, em decorrência da sua

alta capacidade de provocar dependência e efeitos adversos consideráveis (Barros,

Silva, 2023).

Em virtude das causas do surgimento do Transtorno de Ansiedade (TA)

estarem atrelados muitas vezes às situações de estresse do ambiente em que o ser

humano está inserido, diante do agravamento da pandemia da COVID-19 no ano de

2020, compreende-se que a proporção do consumo de drogas ansiolíticas e
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antidepressivas aumentou consideravelmente durante o período pandêmico (OPAS,

2022). Considerando a terapia medicamentosa adotada para esses casos (uso de

psicotrópicos), a ampliação dos conhecimentos nesta temática é imprescindível,

assim como os impactos gerados na sociedade (Lima, 2022).
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2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Realizar uma avaliação das notificações de receituário B de ansiolíticos

dispensados para pacientes usuários da farmácia da UBS Professora Odete

Leandro de Oliveira, nas dependências da Farmácia Escola da UEPB, campus I na

cidade de Campina Grande-PB, nos períodos de 2020, 2021 e 2022 (antes e

durante pandemia de COVID-19), contribuindo assim para a ampliação do

conhecimento acerca dessa temática.

2.2 Objetivos Específicos

● Verificar o perfil de prescrições dos ansiolíticos dispensados na farmácia da

UBS Professora Odete Leandro de Oliveira;

● verificar a adequabilidade das prescrições em relação a legislação vigente, a

Portaria nº 344/1998 do Ministério da Saúde;

● avaliar o perfil predominante dos usuários dos ansiolíticos no período em

estudo;

● analisar o consumo por unidades de benzodiazepínicos ansiolíticos durante

os anos de 2020, 2021 e 2022.
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 Saúde Mental e Transtornos Mentais

Para a OMS, a saúde mental é entendida como um estado de bem-estar

mental que permite que um indivíduo consiga lidar com situações de estresse de

maneira resolutiva, contribuindo para a melhoria de sua comunidade (OMS, 2020).

Vale ressaltar que a saúde mental não se limita ao aspecto psicológico e emocional

do indivíduo, mas também é influenciada por fatores sociais, como o ambiente em

que vive e as condições disponíveis para ele.

De modo geral, a saúde mental é um elemento fundamental para o

desenvolvimento de relações, seja no âmbito social, pessoal ou socioeconômico.

Condições que afetam o bem-estar mental podem levar a transtornos mentais, uma

vez que cada ser humano reage de maneira única a situações de estresse. Os

transtornos mentais podem ser caracterizados como a dificuldade que uma pessoa

pode ter para alcançar um nível ótimo de competência e funcionamento. Eles

incluem o Transtorno de Ansiedade, o Transtorno Depressivo, Transtorno

Obsessivo-Compulsivo (TOC), Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT),

Esquizofrenia, entre outros (American Psychiatric Association, 2014).

A presença de transtornos mentais é uma das principais causas de

incapacidade do ser humano, resultando em grande sofrimento do indivíduo

acometido e das pessoas do seu convívio, além de importante comprometimento

funcional (Mochcovitch; Crippa; Nardi, 2010). Estudos demonstraram que no Brasil,

é preocupante a quantidade de indivíduos que sofrem com algum tipo de transtorno

de ansiedade, mais de 18 milhões de pessoas, aproximadamente 9,3% da

população brasileira (OMS, 2022).

3.2 O Transtorno de Ansiedade

A ansiedade pode ser caracterizada como uma resposta normal e

adaptativa que tem qualidades salva-vidas e adverte sobre ameaças, tais como

dano corporal, dor, impotência, possível punição ou frustração de necessidades. Ela

atua como uma espécie de "alerta". Contudo, quando os sentimentos oriundos da
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ansiedade se tornam excessivos, de uma simples resposta natural e adaptativa do

ser humano, isso agrava para algo patológico (Ribeiro et al., 2020).

O Transtorno de Ansiedade (TA) é o resultado do agravamento dos

sintomas da ansiedade normal, que quando negligenciado tendem a interferir na

execução de atividades cotidianas, como o desempenho no trabalho e a capacidade

de lidar com situações de estresse, além de manter relações sociais saudáveis

(American Psychiatric Association, 2014).

Os TA são caracterizados por alguns sintomas não específicos como a

dificuldade de concentração, preocupação excessiva e problemas no sono, por

essa razão seu diagnóstico pode ser comprometido, ainda, quando não tratados da

forma correta esses sintomas podem evoluir para quadros depressivos, que são

caracterizados pelos sintomas dos TA acrescido de alterações no humor, podendo

induzir sentimentos como apatia, tristeza, solidão além do isolamento social e dores

crônicas sem motivos físicos (Guedes, 2020; Rodrigues et al., 2019).

.

3.3 Transtorno de Ansiedade e agravamento na COVID-19

Tendo em vista que as causas do surgimento do TA podem estar atreladas a

situações de estresse do ambiente em que o indivíduo se encontra, durante o

agravamento da pandemia de COVID-19 no ano de 2020, o índice de indivíduos que

desenvolveram algum tipo de transtorno mental (ansiedade e depressão,

especialmente) aumentou em cerca de 25% de acordo com informações da

Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2022). Considerando a terapia

medicamentosa adotada para esses casos, compreende-se que a proporção do

consumo de drogas ansiolíticas e antidepressivas aumentou consideravelmente

durante o período pandêmico (Lima et al., 2020).

Com o advento da pandemia da COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2,

e sua alta velocidade de disseminação e capacidade de provocar mortes em

populações vulneráveis, medidas de controle sanitário severas foram necessárias

no ano de 2020, na tentativa de conter a disseminação do vírus. Entre as medidas

impostas pela OMS, o isolamento social, ou "lockdown", condicionou as pessoas a

manterem o distanciamento social a fim de diminuir o risco de contaminação e
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propagação do vírus. Consequentemente, com a diminuição das relações pessoais,

os sentimentos de preocupação, luto e incertezas financeiras para a época, o modo

de vida da população foi significativamente modificado (Dias et al., 2021).

Partindo desse pressuposto, na busca por “maneiras” de controlar a ansiedade

atenuada algumas das opções que já eram utilizadas em larga escala

anteriormente ao período pandêmico, tiveram um aumento durante a pandemia, que

se refere ao uso de substâncias psicoativas, principalmente o uso de ansiolíticos

benzodiazepínicos na tentativa de melhorar a qualidade do sono, reduzir estresse,

ansiedade ou até mesmo potencializar seu rendimento nas atividades cotidianas

(Fávero et al., 2018).

3.4 Portaria n° 344/98 e o papel do farmacêutico

No Brasil, substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial são

regulamentados pela Portaria do Ministério da Saúde de n° 344, de 12 de maio de

1998, a partir da definição de regras para o manuseio, prescrição e utilização das

substâncias de controle especial levando em consideração seu potencial de abuso e

risco ao paciente (Brasil, 1998).

Conforme preconiza a legislação brasileira vigente, medicamentos

psicotrópicos devem ser prescritos em receituário de controle especial, juntamente

com a notificação de receita individual de maneira legível, sem rasura, em duas

vias, devendo conter: data da emissão, assinatura e endereço do profissional

prescritor, além de nome, endereço do paciente e modo de uso. Os psicotrópicos

ansiolíticos, estão agrupados na lista de substâncias sujeitas a notificação de receita

B ou popularmente conhecido como “receita azul”. É importante destacar que, o

prazo de validade para este tipo de receituário é de 30 dias e, as quantidades

máximas de medicamentos sólidos e líquidos permitidos para dispensação é de até

60 dias de tratamento (Brasil, 1998).

O cumprimento das diretrizes estabelecidas pela Portaria n° 344/98, são de

extrema importância e responsabilidade do farmacêutico, uma vez que, através

deste regulamento é garantido segurança não só para o paciente, reduzindo as

chances de uso inadequado do medicamento, mas também para o profissional que
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demonstra o exercício da sua profissão em completa concordância com as normas

legais e éticas, garantindo assim um acesso ao serviço de saúde de qualidade.

3.5 Utilização de agentes ansiolíticos e os desafios enfrentados durante o
período pandêmico

Os ansiolíticos são medicamentos psicotrópicos coadjuvantes no tratamento

da ansiedade e de outros transtornos mentais, que embora não realizem a cura,

controlam e reduzem significativamente os sintomas. As classes mais comuns de

medicamentos usados para combater transtornos de ansiedade são

antidepressivos, ansiolíticos (como os benzodiazepínicos) e betabloqueadores, que

são prescritos pelo médico responsável de acordo com o quadro clínico e a

necessidade do indivíduo (National Institute of Mental Health, 2024).

Os medicamentos classificados como psicotrópicos são substâncias que

possuem mecanismo de ação no Sistema Nervoso Central (SNC), nesse sentido,

podem acarretar alterações neurológicas e dependência (Fávero; Sato; Santiago,

2018). No Brasil, estas classes de medicamentos são regulamentadas pela Portaria

n° 344 de maio de 1998, uma vez que são substâncias de controle especial.

A Portaria n° 344/98 estabelece normativas a fim de garantir a

regulamentação do controle e fiscalização de substâncias e medicamentos

entorpecentes e psicotrópicos, por meio da classificação de substâncias de acordo

com o seu potencial de abuso e risco, definição de regras para a prescrição (tipos

de receitas de acordo com medicamento, por exemplo), além de instituir o controle

rigoroso de produção e comercialização destas substâncias (Brasil, 1998).

Durante o agravamento da pandemia da COVID-19, em meados de março de

2020 houve uma alteração da legislação que regula a dispensação de

medicamentos psicotrópicos, em vigência até setembro de 2023, ampliando

temporariamente as quantidades máximas de medicamentos permitidas nas

notificações e receitas de controle especial, bem como autorizando a entrega

remota (Brasil, 2020).

Nesta perspectiva, o farmacêutico é de grande valia, uma vez que é sua

responsabilidade orientar e dispensar, visando a melhoria da qualidade de vida do

paciente, conforme estabelecido pelo Código de Ética da Profissão Farmacêutica

(Brasil, 2021). Dentro do âmbito de controle de agentes psicotrópicos, a ação do
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farmacêutico deve ultrapassar a barreira da dispensação e se tornar um agente

disseminador da informação e otimizador do processo, contribuindo assim para a

diminuição do uso indiscriminado desses medicamentos (Brasil, 2014).
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4 MATERIAIS E MÉTODOS

4.1 Tipo e local do estudo

Tratou-se de um estudo farmacoepidemiológico, desenvolvido a partir de uma

análise retrospectiva, descritiva e quantitativa através das notificações de receituário

tipo B dos ansiolíticos dispensados no período de 2020, 2021 e 2022 na farmácia da

UBS Professora Odete Leandro de Oliveira, situada nas dependências da Farmácia

Escola da UEPB, campus I, na cidade de Campina Grande-PB.

4.2 População e amostra

A população do estudo compreende todos os usuários dos serviços da

farmácia da UBS Professora Odete Leandro de Oliveira, que tenham obtido algum

medicamento psicotrópico ansiolítico mais de duas vezes ao ano, durante janeiro de

2020 a dezembro de 2022 no total, 66 pacientes. O estudo contou com 717

prescrições dos usuários dos serviços da farmácia em questão.

4.3 Critérios de inclusão

Indivíduos maiores de 18 anos, que obtiveram algum medicamento

psicotrópico ansiolítico da classe dos benzodiazepínicos duas ou mais vezes ao

ano, durante janeiro de 2020 a dezembro de 2022.

4.4 Critérios de exclusão

Notificações de receituário tipo B de indivíduos, que não obtiveram

medicamento psicotrópico ansiolítico da classe dos benzodiazepínicos mais de duas

vezes ao ano, durante janeiro de 2020 a dezembro de 2022.

4.5 Instrumentos e procedimentos para coleta de dados

Os dados advindos das avaliações físicas das notificações de receituário B,

foram tabulados no Microsoft Office Excel 2019, de forma a agrupar todas as

prescrições retidas na farmácia de acordo com o ano e o preenchimento adequado

de todos os campos da prescrição, conforme estabelece a Portaria N° 344/98, as

prescrições que não estavam completamente de acordo com a legislação vigente
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foram acrescidas de uma observação, descrevendo qual critério não estava sendo

cumprido (exemplo: “prescrição sem carimbo do emitente responsável...”),

facilitando assim a identificação na hora de realizar o processamento dos dados. Os

dados após tabulados, foram avaliados e processados. O processamento dos dados

foi realizado através do software R Statistics, gerando-se gráficos e tabelas com

dados estatísticos para auxiliar nas discussões.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisadas ao total 717 prescrições de medicamentos psicotrópicos

ansiolíticos, de janeiro de 2020 a dezembro de 2022, das quais 712 (99,3%) fizeram

parte do estudo por se encaixarem aos critérios estabelecidos de inclusão e

exclusão. A análise física das prescrições de ansiolíticos, aconteceu dentro da

própria farmácia comunitária da UBS Professora Odete Leandro de Oliveira, nas

dependências da Universidade Estadual da Paraíba, campus I.

A partir da análise física das 712 prescrições de ansiolíticos durante o

período de estudo, foi possível visualizar um crescente aumento no consumo de

ansiolíticos por parte dos pacientes usuários dos serviços da farmácia em questão

no decorrer dos anos. De forma geral, o número de medicamentos ansiolíticos

dispensados foi de 159, 207 e 346 vezes durante 2020, 2021 e 2022

respectivamente, gerando um aumento de aproximadamente 117% na dispensação

dos psicotrópicos ansiolíticos (Tabela 1).

Tabela 1: Comparação do consumo de medicamentos psicotrópicos ansiolíticos na
farmácia da UBS Professora Odete Leandro de Oliveira, 2020-2022.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.

Um dos principais motivos para esse aumento significativo na dispensação de

ansiolíticos pode estar relacionado com a pandemia do Covid-19, partindo do

pressuposto que, o ser humano é integralmente sociável, e essa interação com o

próximo é fundamental para sua formação, pois é a partir dessas interações sociais

que o desenvolver, aprender, ensinar, criar vínculos, é gerado como aborda Ribeiro

e colaboradores (2020).

Com o isolamento social e o rompimento dessas relações, a incerteza para

época no cenário econômico, o receio de adquirir a doença, as inúmeras mortes

registradas e dentre tantos outros fatores que contribuíram para o aumento de
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preocupações, medos e incertezas, a persistência e atenuação desses sentimentos

foi gerado e, consequentemente encaminhando-se para um aumento dos

transtornos mentais na população (Dias et al.,2021). De acordo com dados do

Componente Básico de Assistência Farmacêutica (CBAF), houve um aumento de

aproximadamente 73% no consumo de ansiolíticos, durante o período pandêmico

em um estudo realizado por Barros e Silva (2023).

Com a avaliação das notificações de receituário tipo B de ansiolíticos

dispensados na farmácia da UBS Professora Odete Leandro de Oliveira, nos anos

de 2020, 2021 e 2022 também foi possível elucidar a classe dos fármacos mais

prescritos para o tratamento de ansiedade. Assim, das 712 notificações B em 334

(46,92%) das mesmas o clonazepam foi o fármaco de escolha, enquanto que em

378 (53,08%) o medicamento receitado foi o Diazepam, evidenciando o Diazepam

como medicamento psicotrópico ansiolítico mais prescrito (Gráfico 1). Ambos

pertencem a classe de fármacos benzodiazepínicos, que atuam na modulação dos

receptores GABA, que exercem um papel fundamental no Sistema Nervoso Central

(SNC).

Gráfico 1: Psicotrópicos ansiolíticos prescritos aos usuários da farmácia da UBS

Professora Odete Leandro de Oliveira, 2020-2022.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.
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A prevalência do consumo desses benzodiazepínicos pode ser devido sua

atividade ansiolítica e hipnótica, podendo ser utilizados como calmantes, sedativos e

tranquilizantes, sendo por isso frequentemente prescritos, conforme destaca Alves

(2017), além de apresentar baixos riscos de intoxicação e uma excelente eficácia

terapêutica, assim, possibilitando uma rápida aderência dos profissionais médicos a

esses medicamentos (Silva et al., 2015). Outro fator que influencia na escolha

destes medicamentos, é por estarem presentes na Relação Nacional de

Medicamentos Essenciais (RENAME), assim, facilitando na adesão ao tratamento

por parte do paciente, independentemente de classe social e condição econômica,

considerando que o medicamento é disponibilizado via Sistema Único de Saúde.

Um estudo realizado por Sanchez e colaboradores (2021), com o objetivo de

avaliar a progressão do consumo de ansiolítico dispensado nas farmácias de

Castela e Leão, região da Espanha, de 2015 a 2020, com enfoque no possível

impacto gerado pela COVID-19 a respeito do consumo desses fármacos, revelou

um aumento de 31,83% no consumo do diazepam entre os anos de 2015 e 2020,

corroborando com os resultados encontrados na avaliação da farmácia comunitária

da UBS Professora Odete Leandro de Oliveira.

No que diz respeito à prescrição médica, sabe-se que é uma ordem legal

disponibilizada por profissionais habilitados e dirigido ao profissional farmacêutico o

qual realiza a dispensação e orientação sobre o medicamento bem como os locais

adequados ou não para armazenamento dentro de casa, evidenciando ambos

profissionais como responsáveis pelos resultados produzidos por tais informações

(Alves, Santos, Lemos, 2017).

Foi observado que, 588 (82,58%) das 712 notificações de receituário B

analisadas durante o período estudado estavam cumprindo todas as normas

técnicas estabelecidas pela Portaria n° 344/98 durante o período pandêmico, na

farmácia da UBS Professora Odete Leandro de Oliveira, tanto no preenchimento

correto dos itens obrigatórios nas notificações de receituário B (notificação azul),

quanto nos itens de preenchimento obrigatório pelo médico prescritor. Por outro

lado, 103 (14,47%) do total dessas notificações avaliadas demonstraram

incompletude referente a informações a serem contidas nas notificações de receita

de controle especial.

Com isto, considerando as 103 (14,47%) notificações de receituário B que

demonstraram incompletude de informações, 82 não disponibilizavam carimbo e
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assinatura do profissional responsável pela dispensação, o que levanta

questionamentos quanto à prática das ações técnico-assistenciais do farmacêutico,

dado que, a prática e o fortalecimento da assistência farmacêutica é indispensável

na garantia de bons resultados terapêuticos e consequentemente na diminuição do

uso irracional de medicamentos (Leite et. al., 2016).

Além disso, 15 (2,11%) receituário tipo B estavam sem carimbo do emitente

responsável, o médico; 5 (0,70%) notificações de receituário B com algum tipo de

problema relacionado ao medicamento-PRM, tal como receituário sem posologia,

com posologia ilegível ou até algum tipo de rasura, que dificultasse o entendimento

e favorecimento de maiores chances em erros de dispensação, além de 1

medicamento que não faz parte da lista de medicamentos sujeitos a notificação de

receita B, conforme estabelece a Portaria N° 344/98 prescrito inadequadamente em

uma notificação de receituário B o medicamento em questão foi a prometazina

(Gráfico 2).

Assim, a presença destes dados revela a necessidade de estimular a

sensibilização por parte dos profissionais da saúde a aderirem cada vez mais uma

cultura de segurança, mediante o cumprimento das diretrizes estabelecidas pela

legislação vigente, reiterando seu compromisso em fornecer um serviço de

qualidade e seguro, conforme preconiza a Política Nacional de Promoção da Saúde

(PNPS).

Gráfico 2: Perfil de prescrição de ansiolíticos dispensados na farmácia da UBS

Professora Odete Leandro de Oliveira, durante o estudo.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.
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O grau de escolaridade, idade e demais dados sociodemográficos não foi

possível identificar, tendo em vista que o estudo foi realizado a partir das primeiras

vias das prescrições e não disponibilizava de tais informações. Porém, com relação

ao perfil predominante dos pacientes usuários dos serviços da farmácia da UBS

Professora Odete Leandro de Oliveira, foi possível elucidar o sexo dos indivíduos

que tenham buscado algum medicamento psicotrópico ansiolítico durante o período

estudado. Totalizando: 42 (65,62%) indivíduos do sexo feminino e 22 (34,38%) do

sexo masculino (Gráfico 3).

Gráfico 3: Predominância do sexo de usuários de ansiolíticos, 2020-2022.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.

A prevalência de pacientes do sexo feminino, pode ser explicada por alguns

fatores, em estudo realizado por Kinrys e Wygant (2005) traz que, indivíduos do

sexo feminino tem maior risco de desenvolver transtornos de ansiedade ao longo da

vida, este fato está relacionado com a pressão social vivida pela maioria das

mulheres, jornada de trabalho exaustiva, além da constante exposição a violência o

que pode atenuar sentimentos de medo, angustia e ansiedade. Estudos sugerem

maior gravidade de sintomas, cronicidade e maior prejuízo funcional dos transtornos

de ansiedade entre as mulheres, entretanto os motivos que realmente induzem a

este aumento ainda não foram completamente elucidados.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, este estudo revelou um aumento significativo no número de

psicotrópicos ansiolíticos dispensados entre janeiro de 2020 e dezembro de 2022 na

farmácia da UBS Professora Odete Leandro de Oliveira, reforçando os impactos

gerados pela pandemia de COVID-19. Quanto à classe de fármacos mais utilizados

para tratamento de transtornos relacionados à ansiedade, os benzodiazepínicos

foram os mais predominantes.

Além disso, embora o número de notificações de receituário do tipo B que

cumpriram todas as diretrizes estabelecidas pela Portaria n° 344 de 12 de maio de

1998 tenha sido bastante significativo, o que revela um conhecimento por parte dos

profissionais da saúde envolvidos quanto a necessidade e importância do

cumprimento da legislação, é imprescindível a necessidade de disseminação da

informação a respeito relevância do cumprimento da Portaria do Ministério da

Saúde, n° 344/98 na garantia de um serviço de saúde seguro.

Evidenciou-se a necessidade de profissionais da saúde aderirem cada vez

mais uma cultura de segurança e comprometimento, com o cumprimento das

diretrizes estabelecidas pela Portaria n° 344 de 12 de maio de 1998, visando assim,

a garantia de um tratamento livre de erros e, demonstrando o exercício da profissão

em total concordância com as normas legais e éticas vigentes, buscando oferecer

aos pacientes um serviço de saúde de qualidade e de confiança. Visto que, o

tratamento de ansiedade não depende apenas da utilização de psicotrópicos

ansiolíticos, mas também das ações cotidianas de cada indivíduo na busca de uma

maior qualidade de vida, quer seja com a prática de atividades físicas ou até mesmo

com terapias para buscar aprender a lidar de maneira resolutiva em situações de

estresse.
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